
TERÇA-FEIRA | 2 JUN 2015  | 05

AVEIRO

ENSINO O Colégio Português
celebrou, ontem, 19 anos de ac-
tividade. Foi a 1 de Junho de
1996 que nasceu em Aveiro,
mais concretamente na Quinta
do Simão, um novo espaço
que, inicialmente, estava fo-
cado no ensino Pré-escolar e
ATL. “O sucesso do projecto
motivou o Colégio Português
a estender o seu raio de activi-
dade ao primeiro, segundo e
terceiro ciclos de ensino”, lem-
brou a instituição de ensino
privada, em comunicado.

No balanço a estas quase
duas décadas de existência, o
Colégio Português destaca o
facto de se assumir “como um
projecto de ensino de relevo
não só no panorama regional,
mas também à escala nacio-
nal”. “A provar isso mesmo está
o mais recente ‘ranking’ nacio-
nal de escolas no qual o Colé-
gio Português obteve a se-
gunda melhor média nos exa-
mes de conclusão do Ensino
Básico, superiorizando-se a
mais de 1.200 instituições de
ensino nacionais. Ao título de
instituição de ensino do distrito
melhor posicionada no ‘ran-
king’ de 2014 ao nível do 9.º

ano, o Colégio Português junta
um outro: o de escola com me-
lhor média de 4.º ano do con-
celho de Aveiro, distinguindo-
se perante as restantes 32 es-
colas públicas e privadas ava-
liadas no concelho”, eviden-
ciou ainda a instituição, em dia
de aniversário. 

Para os responsáveis pelo
colégio, estes números “espe-
lham a qualidade e a excelên-
cia do projecto educativo ini-
ciado há quase duas décadas
e que hoje está mais sólido e
abrangente do que nunca”. Ac-
tualmente, são perto de duas
centenas as crianças, com ida-
des compreendidas entre 1 e
os 14 anos, que frequentam o
Colégio Português.

Em dia de aniversário, fica-
ram também as perspectivas
para o futuro: “A vasta equipa
que dá corpo ao projecto vai
continuar a desempenhar a
sua missão com o mesmo pro-
fissionalismo e empenho de-
monstrados até hoje”, garanti-
ram os responsáveis da insti-
tuição, ao mesmo tempo que
deixavam o desejo de “conti-
nuar a ser uma instituição de
referência”. |

Colégio Português
celebra 19.º aniversário

A instituição foi criada a 1 de Junho de 1996

Solidariedade Um total de 124,460 toneladas de alimentos
marcam positivamente a campanha que decorreu no distrito,
este fim-de-semana, com o apoio de 1.800 voluntários

Banco Alimentar
recolhe mais 
quatro toneladas 

ARQUIVO

ARQUIVO

Aveirenses foram mais generosos na campanha do Banco Alimentar Contra a Fome 

Sandra Simões

Depois de vários anos a ver des-
cer a fasquia dos quilos de ali-
mentos recolhidos na Campa-
nha da Primavera, Martinho
Pereira era, ontem, um homem
feliz com a contabilidade da
campanha do fim-de-semana.
No distrito de Aveiro foram re-
colhidas 124,460 toneladas de
alimentos, o que se traduz em
mais quatro toneladas e meia
comparativamen te ao ano pas-
sado. “Foi mui to bom este cres-
cimento e tudo gra ças ao espí-
rito solidário da comunidade”,
refere, deixando um profundo
agradecimento a todos os que
contribuíram para esta campa-
nha, consciente que para mui-
tas famílias essa dádiva tradu-
ziu-se num grande esforço pes-
soal. A crise económica que
afecta as famílias aveirenses
ainda não passou, mas nem por
isso deixaram de ajudar quem
tem menos ainda. Essa atitude
altruísta comove o presidente
do Banco de Aveiro. “Os avei-
renses devem es tar orgulhosos
destes resultados”, comentou
ao Diário de Aveiro, acrescen-
tando que o crescimento foi
transversal a praticamente to-
dos os concelhos do distrito. Es-

tes alimentos vão, agora, chegar
a 208 instituições que, por sua
vez, serão entregues a mais de
38.000 pessoas.

Dar com justiça
nem sempre é fácil

E como justificar este cresci-
mento, quando a carteira dos
aveirenses está cada vez mais
magra? A resposta vai apenas
numa direcção: “A credibilidade
que o Banco Alimentar encontra
junto das pessoas”, defende
Mar tinho Pereira. Este respon-
sável lembra, ainda, que “dar é
fácil! Basta ter. Mas dar com jus-

tiça é que é tremendamente di-
fícil”. E neste esforço de justiça
o Banco Alimentar faz tudo para
ser justo: “Apenas entregamos
alimentos a instituições de soli-
dariedade social, e nunca a par-
ticulares; as listas dos beneficiá-
rios são cruzadas com outras
instituições para detectar repli-
cações de apoios e os casos con-
siderados aptos a receberem

ajuda são-no de forma compro-
vada”, explicou, num esforço de
lembrar aos aveirenses, mais
uma vez, que os seus donativos
nesta campanha vão chegar às
mãos de pessoas comprovada-
mente carenciadas e que não
passavam sem esta ajuda ali-
mentar.

Crescimento a nível 
nacional

Este crescimento positivo
aconteceu um pouco por todo
o país, com os Bancos a reco-
lherem mais de 2.100 toneladas
de alimentos numa campanha
que envolveu mais de 42 mil vo-
luntários. Em comunicado, o
Banco revela que os números
representam um acréscimo de
3,9 por cento em relação à cam-
panha desenvolvida em Maio
de 2014. Os alimentos mais doa-
dos na campanha, que decorreu
sexta-feira, sábado e no do-
mingo, foram leite, arroz, azeite,
massas e enlatados.

Durante esta semana e até do-
mingo, ainda é possível contri-
buir no site: www.alimentestai-
deia.net ou através da campa-
nha “Ajuda Vale”, que decorre
nos supermercados e nas bom-
bas de gasolina. Os bens alimen-
tares vão ser entregues já a partir

desta semana a 2.650 IPSS’s e a
410.00 pessoas carenciadas
apoiadas pelos 21 Bancos em
todo o país e nas ilhas da Ma-
deira e dos Açores. |

“Posso garantir 
que o Banco Alimentar
Contra a Fome é 
das instituições 
mais rigorosas
e justas que há”

RECOLHA 
POR CONCELHO
Águeda
6.824 kg

Albergaria-a-Velha
3.480 kg

Anadia
4.964 kg

Arouca
3.197 kg

Aveiro
24.704 kg

Espinho
7.046 kg

Estarreja
4.565 kg

Ílhavo
8.484 kg

Mealhada
3.270 kg

Murtosa
1.933 kg

Oliveira de Azeméis
6.192 kg

Oliveira do Bairro
4.892 kg

Ovar
8.044 kg

Santa Maria da Feira
18.950 kg

São João da Madeira
7.302 kg

Sever do Vouga
1.893 kg

Vagos
3.383 kg

Vale de Cambra
5.337 kg


